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RESUMO 

Este estudo traça um panorama comparativo entre o uso de substâncias e o relacionamento parental, que 

de maneira geral, os dados revelam uma complexa influência dos nichos de socialização e dos hábitos 

na manifestação do uso abusivo de drogas, durante o período da adolescência. Enquanto resultados, são 

apontados dados quantitativos promovendo reflexões para a comunidade científica sobre novas formas 

de prevenção do uso de substâncias na adolescência. Este estudo é um recorte da pesquisa de doutorado 

intitulada “Avaliação da qualidade de vida e uso de drogas entre adolescentes”. 

Palavras-chaves: Adolescentes, Drogas, Promoção de Saúde E Relações Familiares. 

 

 

ABSTRACT 

This study provides a comparative panorama between substance use and parental relationships. In 

general, the data reveal a complex influence of socialization niches and habits in the manifestation of 

drug abuse during adolescence. As results, quantitative data are pointed out promoting reflections for 

the scientific community on new ways of preventing substance use in adolescence. This study is an 

excerpt from the doctoral research entitled “Evaluation of quality of life and drug use among 

adolescents”. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A lei brasileira define como proibida a venda de bebidas alcoólicas para menores de 18 

anos (Lei nº 9.294, de 15 de julho de 1996), por outro lado, a prática do consumo é comum até 

mesmo em ambientes domiciliares, em situações de lazer ou em ambientes públicos 

(CONCEIÇÃO, et al, 2018). A adolescência torna-se parte do grupo populacional preocupante 

em relação ao uso abusivo de substâncias devido a diversos traços que estão presentes na própria 

adolescência -expressada pelo imediatismo, flutuações de humor, agressividade entre outros 

traços-, além da marcante influência social frente ao uso de substâncias químicas, tornando a 

fase da adolescência mais susceptível a comportamentos de risco, incluindo o uso/abuso de 

narcóticos (ALMEIDA; CAMPOS, 2017). 

A construção coletiva do uso de maneira precoce de drogas lícitas, esteve presente em 

propagandas de tabagismo por exemplo, em que o público alvo eram os adolescentes, por serem 

fáceis de serem influenciados, além da eficácia do estabelecimento das marcas e dos hábitos 

neste público, em que tal incentivo esteve presente até seu banimento nos anos 2000. Tal 

conduta denota uma composição estrutural do uso de substâncias químicas, naturalizando o 

vício ocupando espaço em muitas realidades ao redor do mundo (CAVALCANTE, 2005). 

Tal cenário percorre pela saúde pública que, no tocante às drogas, de acordo com o 

relatório da United Nations Office on Drugs and Crime (2016), no ano de 2014, 

aproximadamente 207.400 pessoas entraram em óbito em decorrência ao uso abusivo de algum 

narcótico. Neste mesmo estudo foi apontado que cerca de 29 milhões de pessoas ao redor do 

mundo são diagnosticadas com algum transtorno relacionados ao uso de narcóticos, 

considerando que apenas uma em cada seis está em atendimento, tornam-se dados que só 

evidenciam a necessidade de estudar formas de prevenção e promoção de saúde eficazes no 

período da adolescência. 

Com a finalidade de padronizar o termo usado deste tema nas pesquisas e discussões, a 

Organização Mundial da Saúde passou a recomendar para estes casos, o uso da seguinte 

terminologia: Mortes relacionadas ao abuso de drogas (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
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2002). Embora o tema seja complexo devido a diversos fatores que se entrelaçam no em 

diversos nichos sociais e desenvolvimentistas dos adolescentes, ainda assim devem ser 

investigados devido a influência positiva e/ou negativa na vida dos jovens que, 

consequentemente, atinge campos a níveis de desenvolvimento biopsicossocial da população, 

interferindo diretamente no estado da saúde pública do Brasil (GOSTA, et al., 2017). 

A família é considerada uma referência fundamental na vida dos adolescentes referente 

a saúde mental, abarcando vivências positivas e negativas de pertencimento, afeto, solidão, 

sofrimento e demais emoções que corroboram o desenvolvimento tornando importante o estudo 

da família como fator de risco e proteção à dependência química (CAVAGGIONI, et al., 2017). 

A presente pesquisa preza a exploração dos aspectos que a utilização de narcóticos atua 

nas relações parentais, além de realizar um panorama da influência da saúde mental na 

utilização das substâncias químicas em adolescentes brasileiros, a partir de um recorte de uma 

pesquisa realizada no município de São Paulo em diversas escolas públicas e privadas. 

 

1.1 Materiais e Métodos 

 

Foram selecionados 2434 estudantes em 22 escolas (Públicas e Privadas) no município 

de São Paulo. Em cada escola foram sorteadas três salas, uma de cada ano (série) do Ensino 

Médio. Este período de estudo se refere a última etapa da educação básica no país que tem a 

duração média de três anos e antecede o ingresso ao ensino superior. Foi realizado um encontro 

com cada sala para a coleta do material. A amostra (Tabela 1) foi composta de jovens de 14 a 

22 anos, com maior frequência entre 15 e 18 anos e a distribuição entre gêneros e séries foi 

equivalente, assim como a distribuição entre os anos. 

 

Tabela 1 – Caracterização da amostra: 

  

Idade 14 anos 5,4% 
 15 anos 20,7% 
 16 anos 29,4% 
 17 anos 31,0% 
 18 anos 10,4% 
 19 anos 2,2% 
 20 anos 0,5% 
 21 anos 0,2% 
 22 anos 0,1% 

Gênero Masculino 46,2% 
 Feminino 53,8% 
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Série 1ª 35,1% 
 2ª 31,4% 
 3ª 33,5% 

 

Os instrumentos utilizados foram um questionário de identificação e o questionário 

sobre uso de drogas. No primeiro, foram solicitados os seguintes dados: Nome, idade, sexo, 

série, duas questões propostas pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP, 

2015) para classificação econômica no Brasil e informações gerais de saúde. O segundo foi 

proposto pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e desenvolvido pela World Health 

Organization (WHO) – Research and Reporting Project on the Epidemiology of Drug 

Dependence, adaptado, no Brasil por Carlini (et al., 2000). Neste existem questões sobre 

religião e sua prática. 

O presente estudo é um recorte de uma pesquisa de doutorado intitulada “Avaliação da 

qualidade de vida e uso de drogas entre adolescentes” que obteve financiamento do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (protocolo no 

1807/CEPH- IP/23/04/07) e os estudantes, bem como um responsável assinaram termo de 

consentimento. Nas análises estatísticas foram realizados cálculos de porcentagem de usuários 

ou não usuários e o relacionamento com a mãe e com o pai, respectivamente. Optou-se por essa 

análise de dados para facilitar a discussão com autores nacionais e internacionais que, 

usualmente, apresentam seus resultados dessa forma. 

 

2. DEPENDÊNCIA QUÍMICA NO CONTEXTO BIOPSICOSSOCIAL 

  

Embora, o uso do tabaco apresente nos últimos anos, uma queda vertiginosa em vários 

lugares do mundo, sobretudo em territórios que apresentam campanhas antifumo, no Brasil, 

verifica-se por meio dos resultados do inquérito nacional, a redução do consumo anual per 

capita. No país, entre os anos de 1980 e 2004 a droga que mantém um consumo excessivamente 

alto ainda é o álcool (CAVALCANTE, 2005). Dessa forma, o álcool é uma das substâncias 

psicoativas mais precocemente consumidas pelos adolescentes. Além de ser uma droga de fácil 

acesso, há o incentivo do consumo pela mídia, refletindo em seu uso precoce, indiscriminado e 

disseminado. 

Nas últimas décadas, é comum o adolescente iniciar suas experiências de consumo de 

drogas por meio das lícitas em ambientes familiares em que esta prática é permitida, sobretudo 
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o uso de álcool (GUIMARÃES, et al., 2017). Fonseca (2002), ao se deparar com índice de 

consumo de álcool superior a 65%, entre os estudantes, discorre que tal droga, apesar de ter seu 

consumo legalizado e incentivado pelo meio comum, seu uso abusivo provoca alterações 

comportamentais perigosas para o meio social provocando alterações no raciocínio, na visão, 

na fala, e na coordenação motora. 

Os adolescentes acreditam que o ato do consumo da bebida alcoólica não significa 

ingerir uma droga. Apontam ainda, que a negação do álcool como droga, contribui para o 

estímulo e incentivo ao uso e abuso da substância, não somente durante a adolescência, como 

em outras faixas de idade. O álcool, embora seja uma droga consumida legalmente, representa 

atualmente um sério e grave problema de saúde pública, em que seu uso exagerado em diversas 

faixas etárias, pode promover consequências danosas, tanto para o indivíduo, quanto para a 

sociedade, associando-se a todo tipo de violência – incluindo a violência doméstica-, aos 

acidentes automobilísticos, à prática sexual desprotegida, entre outros (BENINCASA; 

REZENDE, 2006; PASUCH; OLIVEIRA, 2014). 

O uso abusivo de álcool expõe as pessoas a maiores índices de agressões afirmam Mioto 

et al. (2015), principalmente a realizada contra as mulheres e crianças no âmbito doméstico. Os 

padrões e a frequência de consumo dos tipos de drogas, sua prática vinculada a religião, 

atividade física, ao comportamento no trânsito, às condutas violentas e o relacionamento 

familiar são alguns dos tópicos que vêm sendo cada vez mais estudados sobre consumo de 

droga. Os estudos sobre fatores de risco e de proteção a respeito da epidemiologia do consumo 

de drogas mostram que a família, os amigos, a religião e a prática de esportes, entre outros, 

influenciam na condição de uso, dependendo de como se apresentam na vida de cada indivíduo. 

Guimarães et al. (2017) apontam que, dentre os inúmeros fatores de risco para a dependência 

química, a família, ou mais precisamente as atitudes dos pais para com os filhos, cujo objetivo 

seria educá-los, têm-se demonstrado como aspecto passível de intervenção aos problemas de 

uso abusivo de drogas, principalmente ao ser considerada na prevenção. 

Dessa forma, é importante analisar o sistema familiar, visando à compreensão dos 

fenômenos que ocorrem neste meio, buscando entender de que forma a família pode assumir o 

papel de protetora ou de facilitadora dos comportamentos de risco dos filhos (GOMES; SILVA; 

TANIZAKA; SILVA, 2020), inclusive ao uso, abuso e, até mesmo, uma possível dependência. 

A maior parte das informações brasileiras sobre o envolvimento de adolescentes com as 

drogas de acordo com Ribeiro et al. (2018), provém de estudantes que frequentam escolas 

públicas, em função da tendência das autoridades estatais que oferecerem estes espaços para 
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este tipo de pesquisa. Pode-se perceber a construção histórica da resistência dos 

estabelecimentos privados de ensino, em autorizar atividades de investigação entre seus 

estudantes. Essa realidade acaba por fornecer uma visão parcial da condição dos jovens 

estudantes em relação às drogas, na qual a classe média e a alta não aparecem representadas. 

Considerando a necessidade e a relevância de se investigar o uso de drogas por 

adolescentes que fazem parte da rede de ensino privada e pública, o objetivo deste estudo foi 

avaliar o consumo de álcool e tabaco entre adolescentes estudantes do Ensino Médio do 

município de São Paulo, investigando quantitativamente a relação entre o uso destas substâncias 

e o relacionamento com os pais. 

  

2.2 Resultados 

  

Abaixo serão apresentados os resultados de como os adolescentes deste estudo 

declararam seu relacionamento com a mãe (Tabelas 2 e 3) e com o pai (Tabelas 4 e 5). Nas 

quatro tabelas, a qualidade relatada destes relacionamentos está disposta na primeira coluna da 

seguinte forma: não tenho mãe (pai), bom, regular, ruim e não tenho contato com a minha mãe 

(meu pai). As respostas dadas a estes relacionamentos, foram correlacionadas ao consumo de 

álcool e tabaco, que foram as duas (entre sete avaliadas) drogas mais consumidas pela amostra 

(BENINCASA; CUSTÓDIO, 2010) em todas as freqüências de uso (“uso na vida”, “uso no 

ano”, “uso frequente” e “uso pesado”). 

 

Tabela 2 - Distribuição percentual do uso de álcool e tabaco “na vida” e “no ano” por 

Relacionamento com a mãe: 

 

Relacionamento 
com a mãe 

   Uso na Vida     Uso no Ano  

Álcool Tabaco Álcool Tabaco 

 Não Sim Não Sim  Não Sim Não Sim 

Não tem mãe 7 45 29 23  13 38 40 11 

 
13,5% 86,5% 55,8% 44,2% 

 
25,5% 74,5% 78,4% 21,6% 

Bom 304 1688 1293 703  486 1469 1550 439 

 
15,3% 84,7% 64,8% 35,2% 

 
24,9% 75,1% 77,9% 22,1% 

Regular 30 184 103 111  45 165 132 79 

 
14,0% 86,0% 48,1% 51,9% 

 
21,4% 78,6% 62,6% 37,4% 

Ruim 2 32 12 22  3 30 19 15 
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 5,9% 94,1% 35,3% 64,7%  9,1% 90,9% 55,9% 44,1% 

Não tem 
contato 

2 29 20 11  4 25 21 9 

6,5% 93,5% 64,5% 35,5% 
 

13,8% 86,2% 70,0% 30,0% 

 

Tabela 3 - Distribuição percentual do uso de álcool e tabaco “frequente” e “pesado” por 

Relacionamento com a mãe: 

 

Relacionamento 
com a mãe 

  Uso Frequente    Uso Pesado  

Álcool Tabaco Álcool Tabaco 
   não  sim  Não  sim  não Sim não Sim 

  Não tem mãe  18  18  43  9  18 15 43 1 
 

 
50,0% 50,0% 82,7% 17,3% 

 
54,5% 45,5% 97,7% 2,3% 

Bom 881 589 1788 184  881 505 1788 17 

 
59,9% 40,1% 90,7% 9,3% 

 
63,6% 36,4% 99,1% 0,9% 

Regular 80 65 176 33  80 65 176 5 

 
55,2% 44,8% 84,2% 15,8% 

 
55,2% 44,8% 97,2% 2,8% 

Ruim 10 10 26 8  10 14 26 3 

 50,0% 50,0% 76,5% 23,5%  41,7% 58,3% 89,7% 10,3% 

Não tem contato 13 8 25 6  13 9 25 1 

 
61,9% 38,1% 80,6% 19,4% 

 
59,1% 40,9% 96,2% 3,8% 

 
 

Quanto ao uso de álcool, diante da comparação de todas as freqüências de uso (Tabelas 

2 e 3), os que declaram ter um relacionamento ruim com a mãe estão entre os que mais 

consumiram tal substância, e aqueles que não têm mãe apresentaram o mesmo percentual de 

consumo. Por outro lado, aqueles que declararam ter um bom relacionamento com a mãe 

sempre estiveram entre os que menos consumiram, ocupando a primeira posição ou a segunda. 

Os resultados deste estudo, portanto, possibilitaram o surgimento de três hipóteses: os 

que possuem um bom relacionamento com a mãe, tendem a usar menos álcool; os que possuem 

um relacionamento ruim com a mãe, tendem a usar mais álcool e; os que não têm contato com 

a mãe, usam menos álcool do que aqueles que não têm mãe, que tem um relacionamento ruim 

com a mãe ou tem um relacionamento regular com a mãe. 

No uso de tabaco (Tabelas 2 e 3), assim como se verifica no uso de álcool, os que 

consideram seu relacionamento com a sua mãe ruim lideraram o consumo em todas as 

freqüências de uso. Os que afirmam ter um bom relacionamento com a mãe, contudo, 
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permaneceram sempre entre os que menos consumiram, exceto no item relativo ao uso no ano, 

em que aqueles que declararam não ter mãe assumiram a primeira posição. 

Os que mantêm um relacionamento regular com a mãe ficaram em segundo lugar de maior 

consumo nas duas primeiras freqüências de uso e passaram a estar entre os que menos 

consumiram nas duas últimas: “uso freqüente” e “uso pesado”. 

  Os que não têm contato com a mãe estiveram entre os que menos fizeram “uso na vida”, 

porém, ficaram em segundo lugar entre os que mais consumiram frequentemente e 

pesadamente. Os estudantes que relataram bom relacionamento com a mãe (Tabelas 2 e 3) 

foram os que menos consumiram tanto álcool quanto tabaco na frequência “uso na vida” e 

ficaram em segundo lugar como menores consumidores no “uso no ano” de álcool. 

Aqueles estudantes que relataram um relacionamento ruim com a mãe foram os líderes 

na maior experimentação de todas as drogas estudadas. 

 

Tabela 4 - Distribuição percentual do uso de álcool e tabaco “na vida” e “no ano” por 

Relacionamento com o pai: 

 

Relacionamento 
com a mãe 

 Uso na Vida    Uso no Ano  

Álcool Tabaco Álcool Tabaco 

 Não sim não Sim  Não Sim Não sim 

Não tem mãe 
31 131 103 58 

 
51 106 124 36 

 
19,1% 80,9% 64% 36% 

 
32,5% 67,5% 77,5% 22,5% 

Bom 248 1310 1035 527  376 1155 1215 339 

 
15,9% 84,1% 66,3% 33,7% 

 
24,6% 75,4% 78,2% 21,6% 

Regular 43 326 200 169  81 282 264 103 

 
11,7% 88,3% 54,2% 45,8% 

 
22,3% 77,7% 71,9% 28,1% 

Ruim 10 97 43 65  15 90 64 44 

 9,3% 90,7% 39,8% 60,2%  14,3% 85,7% 59,3% 40,7% 

Não tem contato 13 120 79 54  29 99 100 33 

 
9,8% 90,2% 59,4% 40,1% 

 
22,7% 77,3% 75,2% 24,8% 
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Tabela 5 - Distribuição percentual do uso de álcool e tabaco “frequente” e “pesado” por 

Relacionamento com o pai: 

 

Relacimento com 
a mãe 

 Uso Frequente  Uso pesado  

Álcool Tabaco Álcool Tabaco 

 não sim não Sim Não Sim Não sim 

Não tem mãe 
75 54 145 14 75 31 145 0 

 

 
58,1% 41,9% 91,2% 8,8% 70,8% 29,2% 100% 0,0% 

 

Bom 672 455 1405 138  672 410 1405 11 

 
59,6% 40,4% 91,1% 8,9% 

 
62,1% 37,9% 99,2% 0,8% 

Regular 154 113 310 54  154 101 310 6 

 
57,7% 42,3% 85,2% 14,8% 

 
60,4% 39,6% 98,1% 1,9% 

Ruim 42 35 88 18  42 31 88 6 

 54,5% 45,5% 83% 60,2%  57,5% 42,5% 93,6% 6,4% 

Não tem contato 62 36 115 16  62 35 115 4 

 
63,3% 36,7% 87,8% 12,2% 

 
63,9% 36,1% 96,6% 3,4% 

 

Os resultados obtidos na análise do relacionamento dos estudantes com o pai (Tabelas 

4 e 5) foram diferentes dos obtidos no relacionamento com a mãe. Com a mãe, parece que a 

interferência no consumo de drogas tende a ser mais linear, ou seja, todos os estudantes que 

declararam ter bom relacionamento com a mãe estiveram entre os que menos consumiram todas 

as substâncias em todas as freqüências de uso. 

O mesmo não aconteceu com os dados relativos ao relacionamento com o pai. Embora 

essa tendência tenha sido identificada (dos que se relacionam bem com o pai usarem menos 

droga) isso não se apresenta de forma tão contundente quanto com a mãe. O que se assemelha, 

nas duas análises é que houve maior tendência ao consumo de todas as drogas em todas as 

freqüências de uso entre aqueles que afirmam ter um relacionamento ruim com ambas figuras. 

 

3. DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados apresentados, pode-se levantar a hipótese de que, embora o bom 

relacionamento com os pais não seja garantia de que o adolescente não usará ou abusará de 

alguma droga, o relacionamento ruim está diretamente relacionado ao consumo em todas as 
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freqüências de uso. Vários estudos nacionais e internacionais apontam essa interferência 

familiar e, principalmente dos pais, no abuso e dependência de drogas (GALHARDI; 

MATSUKARA, 2018; GUIMARÃES, et al., 2017). 

  Para Lebensohn-Chialvo et al. (2018), estes verificaram a importância do ambiente 

familiar como fator de risco e de proteção para o uso abusivo de drogas e de álcool. Os autores 

acrescentam que o clima familiar e a presença ou não de violência são aspectos importantes 

para usar alguma droga ou rejeitá-la. Moura et al. (2016), confirmando o exposto acima, 

destacam que uma convivência familiar saudável e uma relação próxima entre pais e filhos 

favorecem a rejeição ao uso de droga, bem como à recuperação mais eficaz caso algum membro 

da família se envolva com drogas. Os resultados deste estudo confirmam os achados da 

literatura, pois revelam menor experimentação entre aqueles que declaram bom 

relacionamento, principalmente com a mãe. 

As famílias podem ser tanto protetoras a ponto de gerar indivíduos resilientes quanto 

incentivadora da delinquência e marginalidade afirmam os autores Jimenez et al. (2016). Esta 

pesquisa mostrou maior tendência ao consumo destas drogas, principalmente de álcool, entre 

aqueles que relatam relacionamento ruim com os pais e, por outro lado, redução de 

experimentação entre os que indicam bom relacionamento. 

Os autores Poletto e Koller (2008) ao considerarem a família como o grupo social básico 

da pessoa, cuja função e estrutura são determinantes em seu desenvolvimento afirmam a 

relevância da família como fator de força “As relações entre pais e filhos, por exemplo, são 

caracterizadas por uma enorme complexidade, sendo, então, indispensável a promoção, por 

parte dos cuidadores, de um ambiente incentivador, protetivo e seguro, no qual as pessoas 

possam aprender e se desenvolver” (p. 412). 

Vários autores reafirmam esta posição da família (BENINCASA; REZENDE, 2006; 

FISH, et al., 2015) e reasseguram que esta pode se destacar tanto como co-autora do abuso de 

droga como a instituição que protege a saúde de seus membros, visto que é o elo com as diversas 

esferas da sociedade. Moura et al. (2016) ainda acrescentam que os usuários de drogas de seu 

estudo ressaltaram mais pontos negativos do relacionamento com os pais (como por exemplo, 

falta de amor, de companheirismo, de amizade, entre outros) do que os adolescentes do grupo 

de não usuários. Os apontamentos do presente estudo também indicaram redução da qualidade 

do relacionamento com o pai, quando comparado com a mãe. 

A adversidade familiar precede o aparecimento do uso/abuso/dependência de 

substâncias e que os conflitos familiares frequentes na primeira infância aumentam a chance de 
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abuso de substâncias de acordo com Ribeiro et al. (2018), bem como a associação a colegas 

delinqüentes no período da adolescência. Neste estudo verificou-se que, realmente, a 

experimentação tanto do álcool como do tabaco tende a ser mais precoce e mais intensa entre 

aqueles que relatam relacionamento ruim ou não ter  contato, principalmente com a mãe. 

Os autores Jimenez et al. (2016) já acrescentam que as condições afetivas e conflitivas 

de um ambiente familiar podem conter características que propiciem a produção de estados 

emocionais altamente ansiógenos e estressantes na criança e no adolescente. Estes estados 

emocionais podem favorecer o uso de drogas. A natureza, a qualidade e a quantidade dos efeitos 

(positivos ou negativos) existentes nos conflitos familiares dependerão de variáveis altamente 

complexas: natureza, qualidade e duração do vínculo entre os pais, e com cada um dos pais, e 

as mudanças afetivas e relacionais que estes conflitos podem gerar. 

Sabe-se também que dependendo do manejo familiar, das formas de se relacionar com 

os conflitos e da quantidade de afeto, a família pode contribuir como fator de risco e de 

prevenção ao uso de drogas. Schenker e Minayo, (2004) refletem que adolescentes oriundos de 

famílias consideradas estruturadas e com bom relacionamento tanto entre os pais como entre 

pais e filhos, tendem a usar menos substâncias psicoativas do que os provenientes de famílias 

desestruturadas e com relacionamentos difíceis. Apontam também que a instabilidade 

emocional dos adolescentes, característica da idade, é intensificada por meio de um ambiente 

conflitivo e com brigas conjugais, deixando-os mais vulneráveis para o consumo de drogas. 

Já os autores Soldera et al. (2004), em sua pesquisa com adolescentes, encontraram 

menor uso de drogas em estudantes que se sentiam apoiados e compreendidos pela família e, 

neste estudo, o resultado é semelhante. Ainda avaliando o grau de proteção envolvido no apoio 

que os pais dão aos filhos, encontrou como resultado que aquele que se sentia pouco apoiado 

pela família tinha 1,2 vezes mais chance de se tornar dependente do que aquele que se sentia 

muito apoiado pela família. Este resultado se aproxima consideravelmente dos achados desta 

pesquisa (SOLDERA, et al.,2004). 

Ainda sobre a situação familiar, os autores Pechansky et al. (2004) indicam que a 

presença apenas da mãe no domicílio do adolescente estava associada a um aumento de 22 

vezes na chance deste ser dependente de substâncias psicoativas, quando comparado com 

adolescentes que viviam com pai e mãe. Os resultados do presente estudo são divergentes, 

mostrando que o relacionamento com o pai tende a ter menor interferência na experimentação 

quando comparado à relação com a mãe. Os autores, acrescentam que seus estudos apontaram 
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que uma bagagem com traumas familiares, separações, brigas e agressões estavam diretamente 

associadas aos adolescentes com maior intensidade de dependência. 

O papel dos pais e do contexto familiar é importante no desenvolvimento do adolescente 

e, inclusive, na sua relação com álcool e drogas. A falta de suporte dos pais, uso de drogas pelos 

pais, atitudes permissivas dos pais perante o uso de drogas dos filhos, incapacidade de controlar 

os filhos e indisciplina são fatores que predispõe tanto à iniciação quanto à manutenção do uso 

de drogas por parte dos adolescentes. 

Foi apontado pelos autores Schenker e Minayo (2004) que a maioria dos estudos 

envolvendo família e uso de substâncias por adolescentes contribuem para a compreensão de 

como a família está diretamente implicada no desenvolvimento saudável ou não de seus 

membros. Isso ocorre porque a família se constitui no enlace de seus integrantes às diversas 

esferas da sociedade. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os adolescentes deste estudo não foram questionados sobre o que consideram “bom 

relacionamento” ou “mau relacionamento” com os pais. As respostas eram de múltipla escolha 

e o julgamento da qualidade do relacionamento era individual e as análises foram, 

exclusivamente, quantitativas, ou seja, considerações acerca da percepção destes 

relacionamentos constituem base para novos estudos qualitativos. 

Os resultados deste estudo mostram que, independentemente do modelo de intervenção 

(prevenção, tratamento, promoção de saúde etc.) a ser adotado, ao considerar o adolescente, é 

imprescindível a inserção da família, principalmente os pais no contexto. Com um olhar atento 

os atuais programas de tratamento, podemos verificar que estes, sistematicamente, têm se 

envolvido em treinamentos de habilidade nas relações familiares. Estes programas demonstram 

que a prevenção familiar ao consumo de drogas pode melhorar significativamente a conduta 

dos pais, dos filhos, bem como o funcionamento familiar como um todo. 

Ao refletir sobre a dinâmica familiar e intervir nestas relações, segundo o autor, vem se 

percebendo melhoras na comunicação e na organização familiar, nos conflitos familiares, nas 

relações entre pais e filhos e na transmissão de normas. Em Psicologia sabemos que 

independentemente dos microssistemas nos quais as pessoas estejam ou vivam (família, 

instituição ou escola), o seu desenvolvimento psicológico saudável depende principalmente da 

existência de interações entre pessoas. Porém, estas interações precisam ter um saldo maior de 
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sentimentos afetivos positivos, de reciprocidade e de equilíbrio de poder. Sabemos também que 

relações abusivas ou negligentes, baseadas em estereótipos e/ou concepções idealizadas, 

tendem a ser encontradas na maioria das instituições educativas, ou seja, na família e na escola. 

Os estudos, de maneira geral, revelam uma complexa influência da família, do grupo de 

amigos, da escola e dos hábitos na manifestação do uso abusivo de drogas, durante o período 

da adolescência. Percebe-se, com isso, que a questão das drogas invade múltiplos contextos 

que, conforme bem apontam os autores dos estudos apresentados, têm de ser envolvidos na 

abordagem do jovem e com as particularidades destes indivíduos. 
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